MISSA COM A CATEQUESE – XXXIII DOMINGO COMUM C 2010



Cântico de Entrada
Saudação Inicial: Reunimo-nos mais uma vez, nesta Igreja! Mas nós é que somos o Templo Santo de Deus. É em nós, que o Senhor quer habitar. Mais uma vez, damos início à celebração do domingo, o Dia do Senhor, com a Eucaristia. Durante toda a Semana, a Igreja convidou-nos a rezar pelos seminários Diocesanos, essas casas onde muitas crianças e jovens, procuram responder e corresponder ao chamamento do Senhor, para o seguirem como Sacerdotes, ao serviço do Povo de Deus. Eles escutaram uma Palavra, no seu coração?! E vós?
Dois Catequistas: 

Catequista 1: Vós todos que vos interrogais acerca do sentido da vida, que nos foi dada e se vai gastando no dia-a-dia:
Catequista 2: Vinde escutar o que o Senhor tem para vos dizer!
Catequista 1: Vós todos os que vos interrogais acerca da vossa vocação, porque é preciso escolher um projecto para vida:
Catequista 2- Vinde escutar o que o Senhor tem para vos dizer!
Catequista 1: Vós todos os que vos interrogais acerca do melhor caminho que leva à felicidade, porque é essa a vossa sede:
Catequista 2: Vinde escutar o que o Senhor tem para vos dizer!
Cântico: Nós vimos para escutar Tua palavra, Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de Amor

Catequista 1: Vós que vos interrogais acerca do amor de Deus Pai:
Catequista 2: Vinde e escutai como Ele nos amou primeiro e fez de nós seus filhos adoptivos!
Catequista 1: Vós que vos interrogais acerca de Jesus Cristo, Caminho, Verdade e Vida:
Catequista 2: Vinde e escutai como Ele nos interpela a continuarmos a sua obra!
Catequista 1: Vós que vos interrogais acerca do Espírito Santo, que em todos nós habita:
Catequista 2: Vinde e senti a sua presença como luz na noite e fogo de Deus.

Cântico: Nós vimos para escutar Tua palavra, Tua Palavra, Tua Palavra, Tua Palavra de Amor
Oração Colecta: Senhor nosso Deus, concedei-nos a graça de encontrar sempre a alegria no vosso serviço, porque é uma felicidade duradoira e profunda ser fiel ao autor de todos os bens. PNSJ…

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: 
Quando ainda estávamos convosco,

 já vos dávamos esta ordem: quem não quer trabalhar, 
também não deve comer. 

Ouvimos dizer que alguns de vós vivem na ociosidade, 
sem fazerem trabalho algum, 

mas ocupados em futilidades. 

A esses ordenamos e recomendamos, 

em nome do Senhor Jesus Cristo, 

que trabalhem tranquilamente, 

para ganharem o pão que comem.


Palavra do Senhor!

Salmo Responsorial (cantado)

Aclamação ao Evangelho: Aleluia…
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas


Naquele tempo, comentavam alguns 

que o templo estava ornado com belas pedras e piedosas ofertas. 

Jesus disse-lhes: 

«Dias virão em que, de tudo o que estais a ver, 
não ficará pedra sobre pedra: 

tudo será destruído». 

Disse-lhes ainda: 
«Mas antes de tudo isto, 

deitar-vos-ão as mãos e hão-de perseguir-vos, 

entregando-vos às sinagogas e às prisões, 
conduzindo-vos à presença de reis e governadores, por causa do meu nome. 

Assim tereis ocasião de dar testemunho. 
Causarão a morte a alguns de vós e todos vos odiarão, por causa do meu nome; 
mas nenhum cabelo da vossa cabeça se perderá. 

Pela vossa  perseverança  é que alcançareis a vida».

Palavra da salvação
Tópicos para a Homilia
1. Afinal tudo passa. Tudo acabará, por ruir e desaparecer. Até o Templo de Jerusalém, feito de pedras adornadas e piedosas ofertas, acabará por cair…

2. Nós podemos construir, fazer coisas, trabalhar, produzir… mas nada disso fica, para sempre. 
3. Quantos de nós não gostaríamos de deixar um rasto, que permaneça? E o que é que fica, de tudo o que passa? O dinheiro? Não! Os edifícios? Também não. Após um certo tempo, mais ou menos longo, todas estas coisas desaparecem! 
4. A única coisa que permanece eternamente é a alma humana, o homem criado por Deus, para a eternidade. “Nem um cabelo da vossa cabeça, se perderá”! 

5. O fruto que permanece é o que semeámos no mais íntimo do coração das pessoas – o amor, o conhecimento, o gesto capaz de tocar o coração, a palavra que abre a alma à alegria do Senhor.

6. Por isso, vale a pena tornar-se “semeador”, fazer-se padre. Vede só este testemunho, recebido esta semana:
7. Bastou uma simples mensagem escrita no telemóvel. Trazia anexa a foto de um bebé acabado de nascer e a acompanhar este texto breve: «Para quem já foi como um pai para mim, vai uma foto do meu filho Diogo». O seu autor é hoje um jovem de vinte e cinco anos de idade. Foi um menino irrequieto, dado em adopção a uma família amiga; acompanhei-o na infância, na catequese e como acólito; aceitei-o, como meu afilhado de crisma, numa fase turbulenta e revoltada da adolescência, quando ninguém dava nada por ele; dei-lhe a mão, nos inícios de uma juventude, que parecia perdida. Há muito que não nos vemos, e pensei que teria passado ao lado da sua vida. Mas não! 

8. O lado belo, terno e paterno do sacerdócio permanece! O padre distribui bens eternos: a vida eterna, o perdão, o amor de Deus, a comunhão com Jesus; as suas obras não são obras das mãos dos homens, produtos que perdem validade! 

9. Vale a pena ser Padre. Ser Padre não é «uma profissão» de futuro. É uma vocação do futuro. Um chamamento, para trabalhar naquilo que não passa: o testemunho do amor de Deus.

10. Os Padres preparam-se no seminário. Vede os vários seminários da Diocese do Porto: Bom Pastor (comunidade residente – 31 alunos no Secundário - e comunidade não residente, Pré-Seminário: 58 alunos), Seminário diocesano missionário (8), Seminário Maior do Porto (27)… 
11. Há jovens, que acreditam que ser padre não é uma coisa do passado! É uma vida, que é um presente, com futuro! Aliás, o padre, porque é de Deus e vive para Ele, já pertence ao futuro! Tem mesmo o Futuro, aberto nas suas próprias mãos!

Oração dos Fiéis 

P: A Deus Pai, que cuida de nós, para que nada de essencial se perca na nossa vida, confiamos, em esperança, as preces da Igreja:

1. (catequista 1) Senhor do Universo:

amparai o Santo Padre, o nosso Bispo e o nosso pároco,

para que sejam sempre fiéis ao dom do seu sacerdócio!

Oremos irmãos.

2. (Catequista 2) Senhor, que dais a Vida eterna:

fazei dos nossos seminários 

sinais de esperança no futuro de uma vida verdadeira.

Oremos irmãos.

3. (catequizando 1) Deus da felicidade infinita:

fortalecei e iluminai os nossos seminaristas 

na sua decisão vocacional !

Oremos irmãos.

4. (Mãe) Sol da Justiça:

despertai a generosidade e a coragem 

das crianças e dos jovens, para Vos seguirem!

Oremos irmãos.

5. (Pai) Deus, nosso Pai:

concedei às nossas famílias 

o dom de Te proporem 

como caminho, verdade e vida!

Oremos irmãos.

P: O Senhor dirija os vossos corações, para que amem a Deus e a aguardem a Cristo, com perseverança. Ele que é Deus, com o Pai, na unidade do Espírito Santo. Àmen.
Monição ao Ofertório: O ofertório desta celebração destina-se a ajudar os seminários da nossa Diocese. Ofereçamos a nossa oração, a nossa ajuda material e sobretudo ofereçamos ao Senhor a nossa disponibilidade, para o servir, conforme Ele nos chamar.
Cântico de Ofertório:

Oração sobre as Oblatas: Concedei-nos, Senhor, que os dons oferecidos para glória do vosso nome nos obtenham a graça de Vos servirmos fielmente e nos alcancem a posse da felicidade eterna. Por Nosso Senhor.
Prefácio e Oração Eucarística
v. O Senhor esteja convosco.

R. Ele está no meio de nós.

v. Corações ao alto.

R. O nosso coração está em Deus.

v. dêmos graças ao Senhor nosso Deus.

R. E nosso dever, é nossa salvação.

Senhor, nosso Pai, nós Vos damos graças com Jesus, vosso Filho.

Fostes Vós que nos criastes, nos chamais a viver para Vós 

e a amar-nos uns aos outros.

Sois Vós que hoje nos reunis como amigos.

Graças a Vós, podemos compreender-nos 

e viver juntos as nossas dificuldades e as nossas alegrias.

Por tudo isto, Deus, nosso Pai, estamos contentes e Vos damos graças.

Com todos os que acreditam em Vós e com os Anjos e os Santos,

 nós Vos louvamos, cantando:

Santo, Santo, Santo…

Deus nosso Pai, sois verdadeiramente santo.

Sois tão nosso amigo, sois amigo de todos os homens.

Nós vos louvamos e vos damos graças por Jesus, vosso Filho

Ele veio ter com os homens, que andavam longe de vós

e não conseguiam entender-se.

Pelo Espírito Santo, 

Ele abriu os nossos olhos e os nossos ouvidos e mudou o nosso coração,

para nos amarmos como irmãos e compreendermos que sois nosso Pai.

É Ele, Jesus Cristo, Que hoje nos reúne à volta desta mesa, 

onde apresentamos a nossa oferta.

Deus, nosso Pai, + Santificai este Pão e este Vinho,

de modo que se convertam para nós no Corpo 
e Sangue de Jesus, Vosso Filho.

Que nos mandou fazer o que Ele próprio fez na véspera da sua morte!

Durante a última Ceia com os discípulos, 
Jesus tomou o pão e deu-Vos graças.

depois partiu o pão e deu-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.

Tomou também o cálice com vinho, 

deu-Vos graças e entregou-o aos seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu Sangue, 

o Sangue da nova e eterna aliança,

que será derramado por vós e por todos, 
para remissão dos pecados.

E disse-lhes ainda: Fazei isto em memória de Mim.
Por isso estamos aqui, ó Pai, reunidos na vossa presença.

E cheios de alegria, lembramos o que Jesus fez para nos salvar:

nesta oferta que Ele confiou à sua Igreja, 
celebramos a sua morte e a sua ressurreição.

Pai santo, aceitai-nos com o vosso Filho Jesus a quem tanto amais.

Foi por nós que Jesus quis dar a vida, mas Vós O ressuscitastes. 
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Nós Vos louvamos:

Jesus vive agora junto de Vós, mas também está sempre connosco.
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Um dia Ele virá Na sua glória e então já não haverá ninguém triste, 
nem doente, nem infeliz.
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Pai santo, vamos receber, nesta mesa, o Corpo e o Sangue de Cristo,

que nos dais na alegria do Espírito Santo.

Fazei que esta comunhão 
nos torne cada vez mais vossos amigos e amigos de todos.

Ajudai, Senhor, o nosso santo Padre, o Papa Bento, 

o nosso Bispo  Manuel e os bispos do mundo inteiro

Dai-nos, Senhor, a nós e a todos os discípulos de Cristo,

a graça de levarmos a toda a gente a alegria e a paz.

Dai-nos também a graça de um dia estarmos junto de Vós, 

com a Virgem Maria, Mãe de Deus,

e com os Santos do Céu, para vivermos convosco para sempre.


Ritos da comunhão

Pai-Nosso

Cântico da Paz:
Distribuição da Comunhão

Cântico de Acção de Graças: 
Oração depois da comunhão

P- Depois de recebermos estes dons sagrados, humildemente Vos pedimos, Senhor: o sacramento que o vosso Filho nos mandou celebrar em sua memória aumente sempre a nossa caridade. Por Nosso Senhor.
Avisos

Bênção 

Despedida: 
Pároco: Tereis ocasião de dar testemunho, dizia-nos Jesus. Como se Jesus dissesse a cada um: «passa e chama», passa a palavra, passa o testemunho, chama outros, como Deus te chama a ti. 
 Todos: Graças a Deus!

Cântico Final


